
 
Andavam dois burros, anda que andarás. Ia um carregado de
aveia; o outro levava a caixa de recolha. Envaidecido este de

tão preciosa carga, por nada no mundo queria que o aliviassem
dela. Caminhava com firmeza, fazendo tilintar os seus guizos. 

Nisto, o inimigo apareceu, e como procurava o dinheiro, um
pelotão saltou sobre o burro, agarrou-o pelo freio e parou-o. O
animal, ao defender-se, foi cravejado de balas, e o pobre gemia
e suspirava. “Isto é, exclamou, o que me prometeram? O burro

que me segue escapa ao perigo; eu caio nele, e nele pereço!” 

“Amigo”, disse o outro, “nem sempre é bom negócio ter um bom
emprego: se tivesses servido, como eu, um moleiro maltrapilho,

não terias tanta pressa.”

C O N H E C E N D O . . .

AS FÁBULAS
O U V E  A  H I S T Ó R I A  Q U E  O  H Y D R A  N O S  Q U E R  C O N T A R !
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Responde às seguintes questões:

 

O QUE É UMA FÁBULA?
 

 

DESENHA UM CÍRCULO À VOLTA DAS PALAVRAS/TERMOS/FRASES QUE
CORRESPONDEM ÀS PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS DE UMA FÁBULA 

 

QUE LIÇÃO PODEMOS TIRAR DESTA FÁBULA?
 

 

BREVIDADE
NARRATIVA
 

 

MORAL
 RIMA SONANTE

 

 

COSTUMAM SER
PROTAGONIZADAS POR

ANIMAIS

 

CARÁTER
ROMÂNTICO
 

 

ESTRUTURADAS EM 3
PARÁGRAFOS

 



 

ESCREVE A TUA PRÓPRIA FÁBULA, DE FORMA QUE TENHA
COMO M ORAL:

 

 “Não embelezes a tua aparência,
sê belo nos teus atos.”


